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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 30 capítulos, o volume III aborda pesquisas relativas à atuação 
da Enfermagem na assistência, bem como na gestão e gerenciamento dos serviços 
de saúde, além de estudos abordando a saúde ocupacional dos trabalhadores dessa 
área.

Portanto, este volume III é dedicado ao público composto pelos profissionais 
de saúde formados e em formação, objetivando a gradativa melhora na prática de 
Enfermagem. Além disso, as publicações estão dedicadas também aos próprios 
usuários dos serviços de saúde, visto que são diretamente favorecidos pela qualidade 
e humanização na assistência. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. Além disso, ressaltasse a necessidade de uma melhor 
compreensão acerca da saúde ocupacional com foco nos profissionais de Enfermagem, 
sendo fundamental a preservação da saúde para cuidar de si e do próximo.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 23
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RESUMO: O presente estudo teve como 
objetivo identificar, na produção científica 
nacional, as evidências disponíveis acerca 
da predisposição ao estresse funcional em 
profissionais que trabalham em instituições 
prisionais. Realizou-se uma revisão da 
integrativa da literatura buscando artigos que 
mostraram como funcionários de instituições 
carcerárias (sejam policiais militares, agentes 
penitenciários e/ou demais profissionais que 
atuam no sistema prisional) estão predispostos 
ao estresse funcional. Foram identificados 17 
artigos, porém apenas 7 se enquadraram nos 
critérios de inclusão e compuseram o quadro 

de síntese para posterior analise. Verificou-se 
que os profissionais de instituições de privação 
de liberdade estão inclinados ao sofrimento e 
ao adoecimento mental, principalmente devido 
à tensão e responsabilidade de conviver com 
transgressores da lei e por estar expostos 
diretamente ao risco de violência. Além disso, 
identificou-se que a insalubridade e condições 
de trabalho precárias, com equipamentos 
e materiais inadequados, dificultam o 
desenvolvimento do trabalho de forma eficaz 
e segura. Percebeu-se assim a necessidade 
de buscar melhores condições de trabalho 
e a efetivação de um Serviço de Saúde do 
Trabalhador promover ações e planejar 
estratégias para minimizar os efeitos das 
demandas psicológicas no trabalho do agente 
socioeducador.
PALAVRAS-CHAVE: Prisões; Estresse 
ocupacional; Estresse profissional.

ABSTRACT: The present study aimed to 
identify, in the national scientific production, 
the available evidence about the predisposition 
to functional stress in professionals working in 
prisons. A literature review was carried out in 
search of articles that showed how prison staff 
(military police, prison officers and / or other 
professionals working in the prison system) are 
predisposed to functional stress. Seventeen 
articles were identified, but only seven were 
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included in the inclusion criteria and composed the synthesis table for further analysis. 
It has been found that professionals from institutions of deprivation of liberty are prone 
to suffering and mental illness, mainly due to the tension and responsibility of living with 
law-breakers and being directly exposed to the risk of violence. In addition, it has been 
identified that poor health and poor working conditions, with inadequate equipment 
and materials, make it difficult to develop work effectively and safely. The need to 
seek better working conditions and the realization of a Workers’ Health Service were 
therefore perceived to promote actions and to plan strategies to minimize the effects of 
psychological demands on the work of the socioeducator agent.
KEYWORDS: Prisons; Occupational stress; Professional stress.

INTRODUÇÃO

O estresse se caracteriza como um estado de tensão, ocorrido quando situações 
vivenciadas ultrapassam a capacidade de reação e adaptação do organismo, ou seja, é 
uma resposta interna do organismo na tentativa de uma manutenção do seu equilíbrio. 
A fonte causadora do estresse pode ser dividida em externa, quando o indivíduo 
tenta adaptar-se às mudanças no ambiente em que está/é inserido e o interno está 
relacionado com a auto cobrança do indivíduo (LIPP, 2001).

Embora o estresse seja inerente à existência humana, alguns ambientes 
apresentam grande vulnerabilidade, tornando o desenvolvimento de estratégias de 
enfrentamento quase inexistentes, impedindo o organismo a produzir respostas a uma 
ameaça e induzindo-o a um desgaste psíquico (BELTRAME, 2010).

Trabalhar em uma penitenciaria, seja ela feminina ou masculina, exige do 
profissional adaptação a uma rotina complexa, de grande responsabilidade e alto 
risco, que acaba por gerar neste elevadas cargas físicas e emocionais. Dessa forma, 
sentimentos como insegurança e medo da violência, passam a estar presentes na 
rotina destes profissionais, deixando-os imersos em um ambiente estressor (ALMEIDA; 
MERLO, 2008; JASKOWIAK; FONTANA, 2015).

Os agentes penitenciários e os demais profissionais vivenciam em sua rotina 
atividades de escolta, disciplina e segurança dos presos; revista e fiscalização da 
entrada a saída de pessoas e veículos nos estabelecimentos prisionais; verificação 
e revista do preso, controle e a conferencia diária da população carcerária em todas 
as áreas do estabelecimento prisional; supervisão e fiscalização do trabalho prisional 
e conduta dos presos, observando os regulamentos e as normas do estabelecimento 
prisional em todas as fases da execução penal; realização de atos e procedimentos das 
infrações disciplinares; bem como atendimento de saúde. Tais atividades apresentam 
um risco em potencial a integridade física e mental do trabalhador, podendo o contato 
constante com essas atividades ser contribuinte ao desenvolvimento de estresse, 
propiciando riscos (JASKOWIAK; FONTANA, 2015).

Além das situações acima citadas, os trabalhadores de instituições prisionais no 
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Brasil estão imersos em um sistema penitenciário que apresenta em sua maioria a 
realidade de presídios superlotados, com infraestrutura precária causando assim más 
condições de trabalho. Há, ainda, o sentimento de insegurança gerado pelo medo de 
que sua identidade profissional ser revelada fora do ambiente prisional e que isto possa 
gerar algum tipo de assédio ou situação de perigo aos seus familiares (LOURENÇO, 
2010; SANTOS, 2010; LEKA; JAIN, 2012).

Adicionalmente, apesar da presença das agentes de segurança penitenciária 
ser essencial para manutenção da ordem no sistema prisional, existe a falta de 
reconhecimento e desvalorização profissional que provoca também grandes 
frustrações. A sociedade, assim como muitas autoridades, desconhece o cotidiano 
de um presidio e não valorizam devidamente quem nele trabalha (LOURENÇO, 2010; 
LOURENÇO, 2011).

A realidade do sistema prisional e suas dificuldades é um problema antigo, 
porém ainda são poucas as publicações científicas relacionadas a essa temática, 
principalmente quando relacionadas aos agentes de segurança penitenciária. Dessa 
forma, o presente estudo teve como objetivo identificar as evidências disponíveis 
na produção científica nacional sobre a predisposição ao estresse funcional em 
profissionais que trabalham em uma instituição prisional.

MÉTODO

Para o alcance do objetivo proposto, optou-se por realizar uma revisão integrativa 
da literatura. A revisão integrativa é um método que permite a incorporação de evidências 
disponíveis na produção científica. É realizada de forma organizada com o intuito de 
aprofundar conhecimentos em determinada temática. Para a execução desta revisão 
foram percorridas seis etapas descritas a seguir: identificação do tema e elaboração da 
questão de pesquisa, estabelecimento de critérios de inclusão, exclusão e seleção da 
amostragem, categorização dos estudos, avaliação dos estudos incluídos na revisão, 
discussão dos resultados e síntese do conhecimento (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 
2008).

Para guiar a revisão, formulou-se a seguinte questão: Como o trabalho em uma 
instituição prisional pode predispor o estresse funcional? Para a busca dos artigos 
foram utilizadas as bibliotecas virtuais Web of Science, LILACS (Literatura Latino-
americana e do Caribe em Ciências e Saúde) e Scielo (Scientific Electronic Library 
Online). Os descritores utilizados foram: “Prisões”; “Estresse Ocupacional”; “Estresse 
Profissional”.

Os critérios de seleção foram: artigos que retratassem a influência do ambiente 
prisional na qualidade de vida dos seus profissionais; a predisposição a doenças 
ocupacionais principalmente ligadas a saúde mental dos trabalhadores dessa 
instituição; artigos publicados na íntegra, em português e no período de 2008 a 2018.

Após a identificação das publicações foi realizada a leitura do título, resumo e 



O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 3 Capítulo 23 225

palavras-chaves dos estudos de modo a garantir que os mesmos contemplassem a 
questão norteadora da revisão. Foram selecionados na base de dados LILACS um 
total de 5 artigos e na Scielo 12 artigos. Dos cinco artigos pré-selecionados para leitura 
na íntegra na base de dados LILACS, apenas 1 foi excluído por não responder a 
questão norteadora da pesquisa. Em relação à base de dados Scielo, 9 foram excluídos 
por não apresentarem clareza no método adotado ou não estavam relacionados ao 
estresse no trabalho. Desse modo, 7 artigos foram selecionados e analisados, sendo 
6 de pesquisa qualitativa e 1 de pesquisa qualitativa e quantitativa, publicados entre 
2008 e 2018.

Para a organização e tabulação dos dados, foi utilizado um instrumento de 
coleta de dados contendo o título da pesquisa, ano, autores, periódico de publicação, 
delineamento do estudo, local onde foi desenvolvida a pesquisa, objetivos do artigo e 
resultados encontrados. 

Após a leitura de cada artigo selecionado foi realizado o preenchimento do 
instrumento de coleta de dados. Posteriormente, foram extraídas as principais 
informações abordadas em cada artigo e que correlacionavam com o objetivo do 
estudo. Em seguida, foi realizada, exaustivamente, a leitura da síntese dos artigos, 
com o propósito de verificar a contribuição de cada estudo para a elucidação da 
questão norteadora, de forma a atingir o objetivo previsto.

RESULTADOS

Observou-se nos estudos analisados que o espaço temporal do seu 
desenvolvimento esteve entre os anos de 2008 e 2015 e tiveram predominantemente 
o desenho qualitativo de pesquisa. Os autores dos artigos selecionados tinham em 
sua maior parte a formação em psicologia, sendo encontradas também sociólogas, 
nutricionista, assistente social e enfermeiras.

Os resultados da síntese dos artigos selecionados para análise foram 
apresentados no quadro a seguir:

Título do 
Periódico/ 
Autores

Ano de 
publicação

Delineamento 
do estudo Objetivo Principais 

resultados

Psico-USF/
DELA 

COLETA, A. 
S. M., DELA 
COLETA, M. 

F.

2008

Esta pesquisa 
utilizou a 

abordagem 
qualitativa com 
delineamento 

descritivo.

Este estudo se 
propôs a verificar 

os estressores 
ocupacionais no 

trabalho do policial 
civil a partir da 
percepção dos 

mesmos.

Excesso de 
trabalho, falta de 

infraestrutura, 
risco de

vida, burocracia, 
o preso, 

ambiente de 
trabalho,

responsabilidade, 
inadequação de 

função e excesso 
de

controle externo.
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Boletim de 
Psicologia/ 
OLIVEIRA, 
P. L. M. de; 
BARDAGI, 

M. P.

2010 Estudo 
comparativo

Contribuir para 
os estudos com 

referência ao tema 
das relações entre 
estresse e trabalho.

Confrontação 
direta com a 

criminalidade e 
emergências.

Revista 
Gaúcha 

Enfermagem/
GRECO et al.

2013
Estudo 

epidemiológico 
transversal

Verificar a associação 
entre estresse 
no trabalho, 

características 
sociodemográficas,
laborais, hábitos e 

condições de saúde 
dos agentes socio 
educadores do Rio 

Grande do Sul.

O constante 
estado de alerta 

(atenção a 
conflitos entre os 

adolescentes,
situações 
de motim, 
agressões, 

intimidações,
vigilância 

constante, etc.) 
e conflito de 

papéis.

Ciência 
& Saúde 
Coletiva/

 BEZERRA, 
C. M. et al.

/2013

Abordagem 
qualitativa,

privilegiando-
se as 

narrativas das 
experiências

pessoais.

Buscou-se 
aprofundar suas 

percepções sobre 
as diferenças de 

gênero no exercício 
da profissão, a 

relação entre estresse 
ocupacional e 

problemas de saúde 
e as estratégias 
utilizadas para 

amenizar esse tipo de 
problema.

A grande 
demanda de 

trabalho,
assim como 

a falta de 
infraestrutura 

adequada,
de pessoal e de 

material.

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem/
JASKOWIAK, 

C. R.; 
FONTANA, 

R. T.

2015

Pesquisa 
descritiva, de 
abordagem 
qualitativa.

Conhecer as 
condições de 

trabalho de agentes 
penitenciários e os 

reflexos do exercício 
da atividade laboral 

em sua saúde.

Condições 
de trabalho 

insatisfatórias por 
deficiência de 

recursos materiais 
e descaso do 

poder publico com 
as questões
inerentes a 

ressocialização 
do apenado, 
resultando 

em exposição 
aos riscos 

psicossociais, 
insatisfação 
e desgaste 
emocional

dos trabalhadores.
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Estudos de 
Psicologia/

TSCHIEDEL, 
R.M.; 

MONTEIRO. 
J.K.

2013

Esta pesquisa 
utilizou a 

abordagem 
qualitativa com 
delineamento 

descritivo.

Identificar os 
aspectos da 

organização do 
trabalho que 

produzem prazer e 
os que produzem 

sofrimento no 
contexto laboral 

das agentes 
de segurança 
penitenciária 
e descrever 

as estratégias 
defensivas 

utilizadas por estas 
trabalhadoras no seu 

cotidiano laboral.

Execução da 
revista íntima

Condições 
precárias de 

trabalho
Relações de 

trabalho entre 
pares.

Ciência 
& Saúde 
Coletiva/

PINTO, L.W. 
et al

2013

Triangulação 
de métodos19, 

com 
abordagens 
qualitativa

e quantitativa.

Investigar os fatores 
associados ao 

sofrimento psíquico 
de policiais civis que 
atuam em distintas 
áreas do Estado do 

Rio de Janeiro.

Insatisfação com 
a capacidade de 

reagir
a situações 

difíceis e para 
exercer o trabalho 

para o
qual foi treinado;

a área de 
localização 
da unidade, 

problemas de 
sistema nervoso.

Quadro 1 - Síntese dos artigos selecionados para a revisão integrativa. João Pessoa – PB, 
2018.

Fonte: Pesquisa direta, 2018.

DISCUSSÃO

Todos os artigos analisados mostraram que funcionários de uma instituição 
carcerária, sejam policiais militares, agentes penitenciários e/ou demais profissionais 
estão predispostos ao estresse funcional. O risco de estresse laboral devido ao desgaste 
ocasionado pelo trabalho em instituições de privação de liberdade já foi comprovado 
em pesquisas de diversos países, destacando uma preocupação internacional voltada 
à necessidade de reconhecer, prevenir ou controlar este mal (GRECO et al, 2013).

De acordo com os resultados os motivos dessa predisposição está relacionada 
ao constante estado de alerta (atenção a conflitos entre os apenados, situações 
de motim, agressões, intimidações e vigilância constante) e conflito de papéis 
(necessidade de condutas comedidas e prudentes, apesar do tipo de delito cometido), 
ou seja confrontação direta com a criminalidade e emergências, além de condições 
de trabalho insatisfatórias por deficiência de recursos materiais, excesso de trabalho 
e descaso do poder publico com as questões inerentes a ressocialização do apenado, 
resultando em exposição aos riscos psicossociais, insatisfação e desgaste emocional 
dos trabalhadores.
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No ambiente de trabalho existem fatores estressores ligados as condições 
físicas, ambientais, e condições psicológicas e sociais que podem afetar o bem-estar 
biopsicossocial, além da saúde mental e a integridade moral das pessoas (SATLER, 
2014). Os fatores relacionados ao ambiente e a organização do trabalho podem 
interferir direta e indiretamente na saúde do profissional como: pressões, exigência 
de produtividade, expectativas irrealizáveis, relações tensas e condições laborais 
precárias, dentre outros; sendo responsável por gerar sobrecarga física, cognitiva 
ou afetiva, poderá contribuir para o adoecimento ocupacional (PENTEADO; SILVA; 
MONTEBELLO, 2015). 

A constante convivência com o sistema prisional induz o agente a manter-se em 
estado de alerta constante, sendo demonstrado em um estudo realizado com agentes 
do sul do Brasil que essa dinâmica laboral do presídio contribui para um “endurecimento 
emocional”, por tentar manter o profissionalismo e o menor envolvimento possível com 
o trabalho (MORAES, 2013; TSCHIEDEL; MONTEIRO, 2013).

O agente durante seus plantões é responsável por atividades que exigem uma 
dedicação exclusiva e isolamento do seu convívio social até o termino do seu turno, 
uma vez que eles estão em contato direto com os apenados e expostos a intimidações 
e agressões verbais destes o que remete a necessidade constante de controle 
emocional (LOURENÇO, 2010; JASKOVIAK; FONTANA, 2015).

Em relação às condições de trabalho insatisfatórias destaca-se a extensa e 
exaustiva jornada de trabalho, as situações perigosas e insalubres ocasionadas por 
momentos de agitação e descontrole dos apenados, o trabalho com equipamentos 
antiquados e as viaturas sucateadas (JASKOWIAK; FONTANA, 2015). 

Agentes masculinos ou femininos prestam serviço público de alto risco que exige 
planejamento, organização e implementação de serviços de vigilância, custódia e 
segurança dos indivíduos adultos, que são privados de sua liberdade (TAETS, 2009). 
Sua jornada de trabalho constitui-se de 40 horas semanais em regime de plantões de 
12h por 24h e de 12h por 36h (sucessivamente) (TSCHIEDEL; MONTEIRO, 2013).

Além disto, observa-se que o quadro de profissionais encontra-se reduzido e tem 
levado estes a uma sobrecarga de trabalho, uma vez que a superlotação do sistema 
prisional é uma realidade no Brasil, o que impossibilita os agentes de exercer sua 
função com tranquilidade, ocasionando em más condições de trabalho e contribuindo 
para o adoecimento laboral (VASCONCELOS, 2000; SANTOS 2010).

Essa superlotação contribui para sentimentos como insegurança e medo da 
violência, principalmente quando o ambiente é propicio a agitação e descontrole 
dos usuários. Além de restrições ao lazer, o preconceito da sociedade com o agente 
penitenciário por lidar com criminosos, onde o pensamento popular diz que o criminoso 
tem que sofrer e não passar apenas por uma política de ressocialização, podem 
contribuir para o adoecimento físico e mental do agente penitenciário (JASKOWIAK; 
FONTANA, 2015).

Trabalhar no sistema prisional significa carregar um estigma que acompanha 
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a profissão repercutindo na vida e interferindo nas possibilidades de interação 
social. Tanto o agente é visto como alguém que não merece confiança, despertando 
atenção nas demais pessoas, como ele também possui dificuldade para confiar nelas 
(BARCINSKI et al, 2014).

Observa-se assim, que a profissão de agente penitenciaria não possui um 
reconhecimento social, nem mesmo do ponto de vista jurídico, devido a comparações 
equivocadas entre sua função, práticas de violência e agressões existentes na 
antiguidade. Em consequência disso, muitas vezes à sociedade condena o agente por 
ainda estar presa a visão do antigo carcereiro. Além disso, o próprio Estado parece ter 
esquecido o sistema prisional contribuindo para a não resolução de problemas como 
superlotação e escassez de políticas públicas (STRADIOTTI et al, 2015; CASTRO; 
NASCIMENTO, 2016).

Essa invisibilidade profissional também é percebida no meio acadêmico, onde 
é perceptível a escassez de estudos sobre condições de trabalho em penitenciárias, 
apesar dos numerosos estabelecimentos prisionais e do elevado número de 
funcionários existentes (ALVES; BINDER, 2014).

Frente a tudo que foi exposto percebe-se que trabalhar no ambiente prisional 
significa está em exposição ao perigo, necessitando permanecer em constante 
alerta frente aos constantes momentos de tensão. A periculosidade e a insalubridade 
do ambiente geram condições propícias ao desenvolvimento de estresse. Sendo 
importante que exista um estímulo para que esses profissionais adotem momentos 
de relaxamento como realizar atividades físicas ou atividades de laser que possam 
contribuir para minimizar o estresse laboral e prevenir outros agravos a saúde (GRECO 
et al, 2013).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo permitiu verificar que os profissionais de uma instituição de privação 
de liberdade estão inclinados ao sofrimento e ao adoecimento mental, principalmente 
devido à tensão e responsabilidade de conviver com transgressores da lei e por 
estar expostos diretamente ao risco de violência, além da insalubridade e condições 
de trabalho precárias, com equipamentos e materiais inadequados, dificultando o 
desenvolvimento do trabalho de forma eficaz e segura. 

O conhecimento das reais condições laborais de trabalhadores de instituições 
de privação de liberdade vem a contribuir para que as equipes de enfermagem em 
conjunto com uma equipe multiprofissional especializada presentes nessas instituições, 
desenvolvam a ações e estratégias visando a prevenção e a promoção da saúde, de 
modo a minimizar o sofrimento físico e psíquico relacionado às atividades de trabalho 
desses profissionais.
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